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Prefácio

 

Este baralho não nasceu em torre de marfim nem em mesa dourada de salão europeu. Ele não veio das mãos de cortesãos nem do sussurro de nobres. Ele nasceu da lama e do ouro,  do  suor  e  da  lágrima,  da  risada  debochada  e  do  grito  de  dor.  Ele  brotou  da  terra vermelha do sertão, do vento que açoita as vielas das favelas, do batuque que faz tremer os terreiros e da saudade que se entranha na garganta dos cantadores. É filho da fome e da festa, da cicatriz e da esperança.

O Tarot da Alma Brasileira é colheita e é ferida. Cada carta traz consigo um rosto, uma voz, um gesto que marcou nossa história — às vezes com ternura, às vezes com sangue, às vezes com gargalhada. Aqui, o Louco caminha de braços abertos com Raul Seixas, errante entre a utopia e a loucura. A Imperatriz veste os traços coloridos de Tarsila, fecundando em telas  o  corpo  mestiço  da  nação.  A  Força  ergue-se  no  rosto  de  Maria  da  Penha,  que transformou dor em espada e resistência em lei. E a Morte, ah, a Morte ri com dentes de Zé do Caixão, lembrando-nos que o fim é sempre também renascimento.

Não espere previsões fáceis: este Tarot não serve para dizer amanhã. Ele é espelho, e espelhos não mentem. Sobre a mesa, ele devolve ao leitor fragmentos daquilo que já somos — como povo, como corpo, como alma. E nem sempre essa imagem é doce. Muitas vezes é dura, rasgada, dolorida. Mas também é luminosa, festiva, delirante.

Os Arcanos Maiores revelam a grande saga brasileira: reis e rainhas, santos e rebeldes, mártires e visionários, todos reunidos neste cortejo simbólico que mistura palco e procissão.

Nos Arcanos Menores pulsa a vida cotidiana:

 Ouros mostram tanto a fome quanto a fartura, o peso do trabalho e a herança do

sonho, Carolina Maria de Jesus e Ariano Suassuna.

 Copas vertem nossas canções de amor, da boemia de Vinícius à devoção telúrica de

Bethânia.

 Bastões queimam no fogo da invenção e da luta, da ousadia de Santos Dumont à

chama indomável de Gal Costa.

 Espadas  cortam  com  a  lâmina  da  palavra,  Machado  de  Assis  e  Lima  Barreto

lembrando que a inteligência é ferida e cicatriz.

Este Tarot é oferenda e feitiço. É um convite a olhar para o Brasil como quem encara um espelho encantado: nele, vemos nossas dores mais fundas e nossos brilhos mais intensos, nossas feridas abertas e nossas festas populares, nossas derrotas íntimas e nossos sonhos de grandeza.

Ao embaralhar estas cartas, não estamos apenas tocando símbolos — estamos tocando a própria alma de um país. E ela, como todo arquétipo vivo, ri, chora, sangra, canta e dança.

Que cada tiragem seja menos um oráculo e mais um encontro. Um encontro com você mesmo. Com o Brasil que habita em você. Com a carta que ainda está por ser virada.

 

ERIC LEN RODRIGUES

Setembro de 2025
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Introdução: O Espelho da Alma Brasileira

 

O Tarot da Alma Brasileira nasce da fusão entre dois universos aparentemente distantes: a tradição ancestral do Tarot e a experiência coletiva de um povo que canta, chora, resiste e inventa  no  compasso  de  sua  própria  história.  Se  o  Tarot  clássico  se  ergueu  em  imagens medievais, figuras míticas e símbolos universais, este baralho encontrou corpo e voz na carne da  nossa  cultura  —  artistas,  pensadores,  líderes,  rebeldes  e  visionários  que  traduzem arquétipos em gestos brasileiros.

 

Cada carta é uma ponte. Por ela, atravessamos do arcano universal ao rosto de alguém que viveu entre nós, carregando na biografia o peso e a luz do símbolo. O Louco, arquétipo da liberdade sem rumo, encontra sua encarnação em Raul Seixas, que caminhou em desatino criador.  A  Justiça  veste  a  memória  de  Zumbi  dos  Palmares,  espada  erguida  contra  a escravidão. A Estrela brilha em Carmen Miranda, cintilante entre o sonho e a máscara. Assim, cada arcano maior é um mito brasileiro, um espelho vivo que fala em nossa  língua e em nossas dores.

 

Os Arcanos Menores, por sua vez, revelam as forças mais próximas do cotidiano. Aqui, eles foram revestidos de duas camadas que os enraízam no Brasil:

 

   As cores da bandeira — cada naipe carrega uma cor, não como adorno, mas como

essência simbólica: Ouros em verde, Copas em azul, Bastões em amarelo, Espadas em branco. É a própria bandeira do país decomposta e distribuída entre os elementos da vida.

   Os estilos artísticos — cada naipe também veste um corpo estético brasileiro, que

o singulariza:

o Ouros:  o picho,  a  escrita  marginal,  como  registro  de  sobrevivência  e

denúncia, inscrevendo o corpo da cidade.

o Copas: o grafite, cor e fluidez, a  tinta que escorre como água e emoção,

dando vida às paredes urbanas.

o Bastões:  os cartazes  de  cinema,  lembrando  o  fogo  criador  da  cultura

popular, as histórias impressas que inflamaram a imaginação coletiva.

o Espadas: a xilogravura de cordel, traço cortante em preto e branco, como

a lâmina da palavra crítica que atravessa o tempo.

 

Mas este Tarot quis ir além da imagem e do símbolo. Cada arcano traz também uma curadoria de obras — músicas, livros, filmes, entrevistas, poesias — que permitem ao leitor mergulhar mais fundo no universo do personagem escolhido. Não basta evocar Raul, Tarsila, Clarice ou Milton: é preciso ouvi-los, lê-los, vê-los em sua própria arte. Assim, o Tarot se torna também um guia cultural, abrindo caminhos para que o leitor transforme cada carta em jornada.
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Este Tarot não foi concebido para substituir o clássico, mas para dialogar com ele. É um convite  a reinterpretar símbolos universais em chave brasileira, reconhecendo que  os arquétipos são rios que mudam de curso, mas nunca deixam de correr.

 

Mais do que instrumento divinatório, o Tarot da Alma Brasileira é espelho cultural e psicológico. Ao abrir suas cartas, não buscamos prever o futuro, mas refletir sobre o presente e reconhecer os fios que tecem nosso destino coletivo. Ele é também um gesto político e poético:  resgatar  nomes,  dar  voz  a  silêncios,  reconhecer  a  potência  de  nossa  própria mitologia.

 

Que esta jornada seja feita com reverência, curiosidade e coragem. Reverência, porque lidamos com memórias que ainda ecoam. Curiosidade, porque o Tarot é sempre convite à descoberta. Coragem, porque olhar para a alma de um povo — e para a sua própria alma — exige atravessar tanto o brilho quanto a sombra.
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Os Arcanos Maiores são o coração de qualquer Tarot. Eles narram a jornada mítica do ser humano, os grandes arquétipos que atravessam todas as culturas, do nascimento à morte, da ignorância à iluminação. No Tarot da Alma Brasileira, porém, esses arquétipos universais encontram carne e voz no Brasil: homens e mulheres que viveram, sangraram, sorriram e cantaram, deixando marcas indeléveis em nossa história.

 

Cada carta é um capítulo dessa narrativa simbólica. Ao abrir os Arcanos Maiores, não estamos apenas diante de símbolos antigos — estamos diante da alma coletiva de um país que é mito em movimento.

 

Aqui, o Louco não é apenas aquele que caminha rumo ao desconhecido: ele é Raul Seixas, o andarilho do sonho, que fez da loucura uma forma de liberdade. A Imperatriz não é  apenas  fertilidade  e  criação:  ela  é  Tarsila  do  Amaral,  que  pintou  o  Brasil  como  ventre fecundo, parindo cores que ainda hoje nos alimentam. A Força não é apenas domínio da fera: é Maria da Penha, que transformou a dor em espada e a resistência em lei.

 

Os Arcanos Maiores neste baralho tornam-se um cortejo mítico brasileiro:

   reis e rainhas que governam não por trono, mas por memória;

   mártires que deram o corpo para que outros pudessem caminhar;

   artistas que acenderam tochas no escuro;

   rebeldes que fizeram da própria vida uma luta e uma revelação.

 

Ao percorrermos este caminho, reconhecemos que o Brasil não é apenas geografia ou política, mas também um campo simbólico — uma floresta de arquétipos onde Zumbi, Elis Regina, Ayrton Senna, Clarice Lispector e tantos outros continuam vivos, não como estátuas, mas como forças ativas do inconsciente coletivo.

 

Os Arcanos Maiores são, portanto, a grande tapeçaria: fios de dor e de festa, de sombra e  de  luz, entrelaçados  em  vinte  e  duas  cartas.  Eles nos  lembram  que  toda  vida  é  viagem iniciática, e que todo povo escreve sua própria versão da Jornada do Louco.

 

Que o leitor, ao abrir estas cartas, não veja apenas imagens ou biografias, mas mitos reencarnados. Pois os Arcanos Maiores são espelhos que devolvem, em cada gesto, a verdade maior: somos feitos de símbolos, e o Brasil é um arquétipo vivo que se revela carta a carta.

 

- 8 - 

∞ - O LOUCO: RAUL SEIXAS
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“Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo.”

(Raul Seixas / “Metamorfose Ambulante”).

 

O Louco é aquele que parte antes de saber para onde. Ele pisa o chão como se fosse nuvem, mas não por descuido — por entrega. É o ponto zero da jornada, onde nada ainda é e tudo já pulsa. O Louco não carrega certezas, apenas uma centelha nos olhos e uma flor nos dentes. Ele não teme o abismo: acha que ele pode ser escorregador. É  o espírito da liberdade pura — caótica, intuitiva, subversiva. Ele inaugura o caminho não com um passo, mas  com  um  salto.  Quem  o  olha  de  fora,  o  julga  perdido.  Quem  o  sente  por  dentro,  o reconhece como origem.

Esse arquétipo tão cheio de vento e trovão encontra seu avatar mais emblemático na alma de Raul Seixas.

Nascido  em  Salvador,  Bahia,  em  28  de  junho  de  1945,  Raulzito  foi  um  menino apaixonado por Elvis Presley, discos de vinil e livros esotéricos. Enquanto a maioria sonhava com a estabilidade de um concurso, Raul já ouvia os ecos de outro mundo, onde filosofia, rock’n’roll e magia andavam de mãos dadas. Nos anos 70, tornou-se um dos maiores nomes do rock brasileiro, misturando baião, guitarra, poesia marginal e gritos de revolta.
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Foi produtor da CBS, parceiro de Paulo Coelho, criador da “Sociedade Alternativa”, defensor  da  liberdade  individual  num  país  sob  ditadura.  Mas  também  foi  internado, perseguido, consumido por vícios e pela solidão. Viu sua saúde se deteriorar lentamente até sua morte, em 1989, aos 44 anos. Ainda assim, continua sendo um dos artistas mais cultuados do Brasil. Não por saudade apenas — mas porque o que ele disse ainda pulsa no coração de quem ousa pensar fora da norma.

Raul foi chamado de gênio, de maluco, de bruxo, de bêbado. E foi tudo isso mesmo —  e  mais  um  pouco.  Porque  como  todo  verdadeiro  Louco,  ele  se  recusou  a  ser  um personagem  fixo.  Ele  mudava  de  pele  como  quem  muda  de  roupa.  E  ria  das  próprias tragédias como quem conversa com Deus numa mesa de bar.

Na iconografia tradicional do Tarot, o Louco caminha rumo ao desconhecido com um pequeno saco nos ombros — símbolo do essencial. Raul também andou com pouco: algumas ideias, um violão, uns delírios. Mas o que ele carregava dentro era imenso. Dentro dele vivia Nietzsche  e  Crowley,  Elvis  e  Luiz  Gonzaga,  Bukowski  e  Patativa  do  Assaré.  Era  uma colagem viva da alma brasileira e da alma humana.

Como o Louco, Raul não pedia licença. Cantava como quem exorciza, pensava como quem sonha, vivia como quem queima. Seus passos foram erráticos? Sim. Mas que chama nasce  sem  errar  os  ventos?  Que  gênio  não  tropeça  na  própria  sombra?  O  Louco  não  é perfeito — e por isso é sagrado.

A “Sociedade Alternativa” que criou com Paulo Coelho não era um projeto político, mas um chamado místico: “Faz o que tu queres, há de ser tudo da Lei.” Essa frase, importada de Crowley, foi nacionalizada com pimenta e cachaça. Era sua Constituição da desobediência criativa. Ele queria um mundo onde cada um pudesse ser seu próprio Deus — e dançar forró com os anjos no intervalo.

Raul cantava o delírio como quem segura um espelho. E se muitos não aguentaram o reflexo, não foi por loucura dele — foi por lucidez demais. O Louco não vive na margem: ele é o rio. E como todo rio indomado, assusta quem vive de represas.

Ao olharmos para Raul Seixas como O Louco do Tarot da Alma Brasileira, estamos reconhecendo  que  o  delírio  é  parte  do  sagrado.  Que  a  irreverência  pode  ser  porta  de sabedoria. Que há mais verdade em um grito desafinado do que em muitas verdades polidas.

Ele  não  queria  ser  herói,  nem  exemplo.  Queria  ser  livre.  E  essa  liberdade  —  tão ameaçadora quanto desejada — é o que o torna eterno. Raul nos ensinou que viver é rasgar o roteiro. Que sonhar é resistência. E que cantar, às vezes, é a única forma de gritar sem ser preso.

E como no arcano zero, ele nunca foi sobre “chegar”. Foi sobre ir. Raul era o eterno início. O passo que abre caminho. O sopro que ergue as velas antes do barco existir. Ele não cabia em igreja, nem em partido, nem em programa de auditório. Por isso ficou onde mais importa: na memória afetiva de um país que, vez ou outra, ainda ousa delirar.

Por fim, O Louco não morre. Ele vira mito. Raul virou tatuagem, virou hino, virou muro pichado, virou personagem de si mesmo nas esquinas do Brasil profundo. E ali, entre uma citação de Nietzsche e um refrão sobre discos voadores, ele nos convida a cair — mas cair dançando.

 

“Toca Raul!!!”
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A pergunta que Raul Seixas, o Louco, te faz é: quando é que você vai rasgar o manual e escrever a própria maluquice?

 

Palavras-Chave 

Positivas: liberdade  interior;  espontaneidade;  coragem  radical;  entrega  ao  desconhecido;  intuição  pura; espírito aventureiro; leveza de ser; início de jornada; presença extática; conexão com o absurdo criativo.

Negativas: imaturidade  emocional;  fuga  da  realidade;  irresponsabilidade;  autossabotagem;  dispersão; infantilismo espiritual; negação das consequências; delírio inconsequente; quebra de limites sem discernimento; recusa em amadurecer.

 

Portas de Entrada para Conhecer O Louco / Raul Seixas 

 

   Álbum – “Krig-Ha, Bandolo!” (1973): O primeiro passo no abismo. Aqui, Raul se

apresenta como o andarilho que salta para o desconhecido sem olhar para trás. É um disco de iniciação: mistura ritmos, desafia a ordem musical e traz letras como “Mosca na Sopa”, que simbolizam a recusa em seguir o caminho previsível. Como O Louco, ele inaugura sua jornada quebrando fronteiras antes mesmo de saber onde iria parar.

   Música  –  “Ouro  de  Tolo”  (1973):  Um  manifesto  de  desapego  às  promessas

ilusórias da “vida correta”. É o Louco rindo da segurança material e das conquistas sociais como quem caminha à beira do precipício, preferindo a liberdade à prisão dourada. Ao recusar o conformismo, Raul encarna o salto de fé que define o arcano.

 Documentário – “Raul – O Início, o Fim e o Meio” (Walter Carvalho, 2012):

Mais do que um retrato biográfico, é a estrada inteira do Louco vista de cima: do nascimento  ao  salto  final.  Mostra  como  Raul  viveu  sem  amarras,  colecionando quedas e voos, como quem diz que a vida só vale se for vivida como experiência radical. O documentário permite enxergar o mito e o homem, revelando o custo e a beleza de nunca se prender.
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I - O MAGO: PAULO COELHO
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“Quando você quer alguma coisa, todo o universo conspira para que você realize o seu desejo.”

(Paulo Coelho / “O Alquimista”).

 

O Mago é aquele que sabe fazer pontes entre mundos. Com uma mão no céu e outra na  terra,  ele  encarna  o  princípio  da  criação  consciente:  o  verbo  que  se  faz  gesto,  o pensamento  que  vira  ação.  Ele  está  no  início  da  jornada,  mas  já  sabe  o  suficiente  para convocar forças invisíveis. Diante dele estão os quatro instrumentos: bastão, cálice, espada e moeda — os elementos disponíveis para quem tem vontade e conhecimento. O Mago é o encantador do real. Seu poder não está apenas no que sabe, mas no que acredita. E sua maior arma é a fé — mesmo que muitas vezes a chamem de loucura.

Na alma brasileira, o arquétipo do Mago ganha carne, verbo e escândalo na figura de Paulo Coelho — o escritor que encantou o mundo e dividiu o Brasil.

Nascido no Rio de Janeiro, em 1947, Paulo era um garoto introspectivo, apaixonado por livros, teatro e magia. Desde cedo, desconfiava da normalidade. Seus pais o internaram em um hospital psiquiátrico por três vezes, tentando “corrigir” o que chamavam de desvio. Mas o desvio era o caminho. Paulo encontrou na escrita e na espiritualidade seu modo de existir — não como fuga, mas como alquimia.
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Nos anos 70, foi parceiro de Raul Seixas — nosso Louco — e juntos criaram canções lendárias e a mítica “Sociedade Alternativa”. Mas o Brasil era uma ditadura e Paulo, depois de ser preso e torturado pelo DOPS (Departamento de Ordem Política e Social), decidiu mergulhar fundo no invisível. Foi peregrino em Santiago de Compostela, iniciado em ordens esotéricas, alquimista moderno, romancista intuitivo. Em 1988, lançou O Alquimista — livro que,  rejeitado  por  editoras  brasileiras,  se  tornou  um  dos  maiores best-sellers  mundiais  da história. Hoje, Paulo Coelho é lido em mais de 170 países, traduzido em mais de 80 idiomas, e ocupa uma cadeira na Academia Brasileira de Letras.

Mas  a  crítica  intelectual  brasileira  —  sempre  muito  séria  e  cética  —  torce  o  nariz. Acusa-o de ser simples demais, místico demais, pop demais. E é verdade. Paulo Coelho é tudo isso. E é por isso que ele é O Mago.

O Mago do Tarot não busca aprovação acadêmica — ele busca eficácia simbólica. E Paulo soube, como poucos, conjurar arquétipos profundos com palavras simples. Ele escreve como quem acende velas num terreiro global. Cada parágrafo seu é uma reza camuflada, uma chave para o labirinto interior. E o labirinto, sabemos, não precisa ser complicado — apenas verdadeiro.

Ele compreendeu que o segredo não está na forma, mas na intenção. Como o Mago, Paulo  soube  manipular  os  elementos:  água  (sentimento),  terra  (sucesso  editorial),  fogo (intuição), ar (palavra). Soube usar o bastão da vontade, o cálice da fé, a espada da decisão, e a moeda do valor simbólico.

Ele transformou sua vida — de internado psiquiátrico a mago de Cannes, de torturado político  a  mensageiro  da  ONU  —  usando  exatamente  o  que  o  Tarot  ensina:  foco,  fé  e alquimia.

Mas o mais mágico em Paulo não é seu sucesso — é sua persistência. Ele soube ser marginal,  rejeitado,  ridicularizado  —  e  ainda  assim  manter-se  fiel  à  sua  estrela.  Ele  diz: “Quando você deseja uma coisa, o Universo conspira.” Isso parece frase de Instagram? Sim. Mas  só  quem  já  foi  derrotado  e  continuou  tentando  sabe  o  peso  iniciático  que  essa simplicidade carrega.

Paulo é o Mago porque nunca se vergou diante da dúvida dos outros. Ele é aquele que aponta para o horizonte dizendo: “Vai por aqui, mas vá com coragem.” Ele é o mestre que não se diz mestre. Ele ensina sem ensinar. Às vezes com livros. Outras com silêncios.

Como no arcano, Paulo Coelho também usa o chapéu em forma de lemniscata — o símbolo  do  infinito.  Seu  pensamento  circula  entre  oriente  e  ocidente,  entre  a  cabala  e  o cristianismo, entre a autoajuda e o ocultismo. Ele é simultaneamente guru e herege, popstar e eremita. Como o verdadeiro Mago, ele incomoda porque revela — e porque se recusa a pedir desculpas por acreditar em mistérios.

Enquanto o mundo seguia para a tecnocracia, Paulo continuou falando de alquimia, de presságios, de sinais. E milhões o ouviram. Não porque ele oferecia respostas — mas porque oferecia caminho.

Ele é um encantador de almas cansadas. Um vendedor de espelhos mágicos para quem esqueceu que é feiticeiro. E se isso é pop demais, que seja. O Mago não precisa de capa preta — ele pode muito bem vestir jeans e sentar na sacada de um hotel em Genebra para escrever sobre o amor.

E Paulo, como Mago, ensina: você pode transformar chumbo em ouro, trauma em sabedoria, dúvida em fé. Basta prestar atenção aos sinais. Basta querer. Basta começar.
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No Tarot da Alma Brasileira, ele ocupa a segunda carta, mas é o primeiro operário do espírito. Ele é aquele que afirma: o destino é obra artesanal. E que, mesmo quando tudo parece ruir, ainda é possível — com intenção e coragem — redesenhar o mapa.

Ele não é amado por todos. Mas o Mago não precisa ser amado. Precisa ser eficaz. E Paulo Coelho é!

 

A pergunta que Paulo Coelho, o Mago, te faz é: você está esperando um sinal… ou já percebeu que o sinal é você?

 

Palavras-Chave 

Positivas: vontade criadora; manifestação consciente; foco e intenção; poder pessoal; eloquência; carisma mágico; domínio das ferramentas; canalização divina; habilidade transformadora; início ativo.

Negativas: manipulação sutil; vaidade espiritual; ilusionismo vazio; uso egoísta do poder; truques sem alma; dispersão energética; arrogância disfarçada de autoconfiança; mentira encantadora; superficialidade de propósito; falta de integridade.

 

Portas de Entrada para Conhecer O Mago / Paulo Coelho 

 

   Livro – “O Alquimista” (1988): O Mago em sua forma mais reconhecida: aquele

que ensina que o mundo é moldado pela nossa visão e que a jornada externa é reflexo de  uma  busca  interna.  O  romance  é  uma  parábola  sobre  ouvir  os  sinais,  usar  a linguagem simbólica do mundo e transformar o destino pela própria vontade.

   Livro – “O Diário de um Mago” (1987): Obra autobiográfica em tom iniciático.

Aqui,  Paulo  se  revela  como  peregrino  e  feiticeiro,  narrando  seu  “Caminho  de Santiago” e mostrando como o aprendizado mágico é vivido passo a passo, por meio de rituais, provações e  mestres. Representa o Mago em sua  função de aprendiz e transmissor de segredos.

 Entrevista  /  Especial  –  “O  Alquimista  –  25  anos”  (documentário  da 

GloboNews, 2013): Mais do que uma celebração de um best-seller, é um mergulho no impacto que a obra teve em milhões de pessoas e como Paulo lida com o papel de Mago moderno — alguém que conecta mundos: literatura, espiritualidade, mercado, esoterismo.
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II - A SACERDOTISA: FERNANDA 

MONTENEGRO

[image: ]

 

“Teatro é a poesia que sai do livro e se faz humana.”

(Fernanda Montenegro / Entrevista, 2008).

 

No limiar entre o visível e o invisível, habita a Sacerdotisa. Ela não grita, não invade, não convence — ela simplesmente guarda. Guardiã dos mistérios, mãe dos silêncios férteis, ela  senta-se  entre  colunas  como  quem  equilibra  mundos.  É  o  princípio  feminino  da sabedoria: não a que foi aprendida nos livros, mas a que nasceu antes deles. A Sacerdotisa conhece os códigos da alma, os véus do inconsciente, os ciclos da Lua. Ela observa, intui, contempla — e quando fala, cada palavra tem o peso de uma maré.

Ela é quem ensina a esperar. A mergulhar. A entender que a realidade é apenas uma camada do sagrado. E que há um livro em nossas mãos — mas só conseguimos lê-lo quando aquietamos a mente. A Sacerdotisa é o portal. E no Brasil, ninguém melhor para ocupar este trono velado do que Fernanda Montenegro.

Fernanda é a encarnação da voz serena que ecoa há décadas no palco e na tela — mas, mais do que isso, é a presença que paira, que estrutura, que sustenta. Nascida Arlette Pinheiro

 

- 15 - da Silva Torres, em 1929, no Rio de Janeiro, ela adotou o nome artístico nos anos 1950, quando a mulher artista ainda precisava se desdobrar entre convenções e coragem. Desde então, construiu uma das carreiras mais respeitadas e sólidas do teatro e do cinema nacional, com  uma  dignidade  que  transcende  a  atuação.  Ela  não  interpreta  personagens  —  ela  os evoca.

Fernanda Montenegro nunca foi só uma atriz. Ela é um campo de força. Uma espécie de médium da cena, que transmite o invisível com cada gesto, cada pausa, cada olhar. Ela não representa — ela revela. E o que revela não é apenas o texto, mas o que vibra por baixo dele: a dor, a dúvida, o desejo, a delicadeza do humano.

Como  a  Sacerdotisa  do  Tarot,  Fernanda  também  se  tornou  um  ícone  daquilo  que permanece. Ela não pertence à moda, à estética do momento, às urgências vazias. Ela é um rosto que nos lembra do tempo profundo. Enquanto tantos se apressam em exibir, Fernanda ensina a sustentar. A conter. A guardar a emoção como quem guarda um segredo sagrado.

Sua carreira é um tratado de coerência e entrega. De Eles Não Usam Black-Tie a Central do Brasil, Fernanda firmou-se como a alma silenciosa da arte brasileira. Foi a primeira latino-americana a ser indicada ao Oscar de Melhor Atriz, numa atuação que, como o arcano da Sacerdotisa, dizia tudo mesmo quando não dizia nada.

Ela carrega no olhar o espelho da Grande Mãe — não a mãe que embala, mas a que guia pela intuição. Sua voz tem a vibração do oráculo, e cada sílaba parece escolhida não por técnica, mas por sabedoria ancestral. Ela não fala apenas com palavras — fala com pausas. Com os olhos. Com as mãos que repousam. Com o silêncio que ela, como boa sacerdotisa, sabe manipular como poucos.

Num país que tende a subestimar o feminino e a velocidade do tempo, Fernanda resiste como uma coluna invisível. Ela é o ponto de equilíbrio entre o sagrado e o profano, entre o teatro e a vida, entre o Brasil real e o Brasil possível.

Ela representa o conhecimento oculto — não aquele das universidades, mas o que se adquire com uma vida inteira de escuta, de observação, de entrega. Fernanda nunca fez da sua  imagem  um  escândalo,  mas  uma  oferenda.  Nunca  gritou  sua  importância  —  ela  a construiu, pedra por pedra, cena por cena.

E aqui entra o sarcasmo da vida: enquanto tantos artistas se colocam como estrelas cadentes,  ela  permanece  como  estrela  polar.  Firme,  orientadora,  silenciosa.  Como  a Sacerdotisa, Fernanda sabe: o que é verdadeiro não precisa gritar.

Há algo de ritual em cada uma de suas presenças. Ela senta-se à frente da câmera ou do público como quem abre um templo. E o Brasil, ao vê-la, sente-se autorizado a sentir — a chorar, a lembrar, a compreender, a reaver partes suas esquecidas.

Ela é atriz, sim. Mas antes disso, é uma memória viva. Uma ponte entre gerações. Uma figura-matriz de uma arte que não se curva ao tempo, nem às tendências, nem ao mercado. E  é  por  isso  que  Fernanda  Montenegro  não  poderia  ser  outra  carta  senão  esta  —  A Sacerdotisa.

Ela nos ensina que o poder não precisa ser barulhento. Que a sabedoria não se anuncia com fogos, mas se insinua em gestos. Que o feminino, quando pleno, é coluna do mundo. E que o Brasil — esse país de extremos — só permanece de pé porque ainda há figuras que sabem calar na hora certa, e falar quando for necessário.

Fernanda não é apenas um nome da cultura brasileira. É um arquétipo encarnado. Um símbolo vivo de que ainda é possível construir grandeza sem perder a alma. De que o mistério não se explica — se honra.
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Ela é a que atravessou as décadas com compostura, profundidade e integridade. A que ouviu o tempo, sem se apressar. A que nos lembra, todos os dias, que a arte é, antes de tudo, um ofício sagrado.

E  por  isso,  quando  abrirmos  a  carta  da  Sacerdotisa  no  Tarot  da  Alma  Brasileira, veremos o rosto calmo, atento e eterno de Fernanda Montenegro. Ela não nos dirá o que fazer. Apenas nos convidará a sentar, respirar… e ouvir. Pois o segredo já está dentro. E ela apenas nos devolve o espelho.

 

A pergunta que Fernanda Montenegro, a Sacerdotisa, te faz é: você sabe o peso das palavras… e o peso de não dizê-las?

 

Palavras-Chave 

Positivas: intuição profunda; sabedoria silenciosa; conexão espiritual; mistério sagrado; sonhos reveladores; sensibilidade mágica; escuta interior; feminilidade arquetípica; conhecimento oculto; visão além do véu.

Negativas: evasividade;  passividade  paralisante;  segredos  corrosivos;  repressão  emocional;  manipulação velada;  ilusão  psíquica;  bloqueio  intuitivo;  negação  dos  sentimentos;  ocultação  da  verdade;  isolamento emocional.

 

Portas de Entrada para Conhecer A Sacerdotisa / Fernanda 

Montenegro 

 

   Peça – “Viver Sem Tempos Mortos” (2011): Um monólogo em que Fernanda dá

voz  às  palavras  de  Simone  de  Beauvoir,  mergulhando  nas  reflexões existenciais e femininas com intensidade e contemplação. É a Sacerdotisa encarnada: guardando, revelando e interpretando o sentido oculto por trás das palavras.

   Filme  –  “Central  do  Brasil”  (Walter  Salles,  1998):  Dora,  a  personagem  que

escreve  cartas  para  analfabetos,  é  um  canal  entre  mundos  —  uma  escriba  que intermedeia destinos. Tal como a Sacerdotisa, ela está entre o visível e o invisível, entre a vida prática e a vida simbólica, traduzindo o inefável em linguagem humana.

   Livro  –  “Prólogo,  Ato,  Epílogo”  (2019):  Autobiografia  que  é  menos  uma

cronologia  e  mais  um  oráculo  de  memórias.  Fernanda  escreve  como  quem  deixa pistas e véus, revelando-se e ocultando-se com a mesma habilidade que a Sacerdotisa usa para guardar seus mistérios.
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III - A IMPERATRIZ: TARSILA DO AMARAL

[image: ]

 

“Quero ser a pintora da minha terra.”

(Tarsila do Amaral / Entrevista, 1923).

 

A Imperatriz é a síntese do princípio feminino em sua potência fértil. Não apenas a mulher-mãe, mas a matriz que concebe mundos, não só com o ventre, mas com a visão, o gesto e o afeto. Ela representa a abundância, o crescimento, a conexão com a terra — mas também a sensibilidade estética, o cuidado e o florescer do espírito na matéria. A Imperatriz é onde a arte e a vida se tocam, onde o corpo é solo sagrado e o sonho se faz pão. Ela não governa por decreto: governa por encantamento. Quando ela passa, o mundo amadurece.

Em  seu  trono  de  bananeiras,  frutas  solares  e  montanhas  lilases,  quem  reina  como Imperatriz no Tarot da Alma Brasileira é Tarsila do Amaral — a mulher que ousou colorir o Brasil como ele nunca foi, mas como sempre poderia ter sido. Em sua paleta cabia a infância de um povo, os traços de uma identidade, a beleza esquecida do que nos forma.

Nascida em 1º de setembro de 1886, em Capivari, interior de São Paulo, Tarsila cresceu em meio às fazendas de café da família. Desde cedo teve contato com o mundo rural, com os  trabalhadores  do  campo,  com  as  festas  populares.  Seu  berço  foi  o  contraste  entre  o
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Ela estudou pintura em São Paulo, depois em Barcelona, e por fim em Paris, onde foi aluna de mestres do cubismo e de outras vanguardas europeias. Mas se sua técnica se formou na França, sua alma permaneceu plantada em solo brasileiro. Ela não sucumbiu à tentação de  ser  uma  “pintora  europeia  do  trópico”.  Em  vez  disso,  decidiu  fazer  do  trópico  sua linguagem.

Em 1922, une-se aos modernistas do Brasil, incluindo Oswald de Andrade, Mário de Andrade e Anita Malfatti. Essa união culmina em uma revolução estética que seria chamada de Modernismo, movimento que propunha romper com os padrões europeus e buscar uma arte autenticamente brasileira. Tarsila foi musa, motor e mão desse renascimento.

Sua obra mais emblemática, “Abaporu” (1928), é o símbolo máximo da Antropofagia — movimento lançado por Oswald e Tarsila que propunha devorar a cultura estrangeira para regurgitar algo novo, mestiço, tropical, brasileiro. O “homem que come”, como o nome em tupi sugere, é figura híbrida, solar e silenciosa, como se meditasse entre o ridículo e o sagrado. Uma Imperatriz da contradição.

“Abaporu”  é  apenas  a  entrada.  Tarsila  pintaria  também  “A  Negra”,  “Sol  Poente”, “Antropofagia”, “Operários” e tantos outros quadros em que o Brasil vira ícone, onde o cotidiano vira mito e a cor vira gesto político. Em “Operários”, por exemplo, vemos rostos diversos — homens e mulheres, pretos, brancos, mestiços — todos alinhados numa fileira quase religiosa, como se fossem os apóstolos da labuta. Uma cena que, nas mãos de outro artista, talvez fosse denúncia; nas mãos de Tarsila, é canto de esperança.

Tarsila  foi  também  escritora,  intelectual  e  símbolo  de  emancipação  feminina  numa época em que o papel da mulher era o da esposa silenciosa. Em vez disso, ela foi amante do verbo e do verbo feito carne. Teve amores intensos — como o com Oswald de Andrade — mas nunca deixou que o amor lhe roubasse a autoria da própria vida.

Durante  o  Estado  Novo,  foi  presa  por  suas  ligações  com  o  Partido  Comunista Brasileiro. O cárcere não lhe roubou a cor. Mesmo privada da liberdade, continuou a gestar ideias, a pensar o Brasil como uma grande tela ainda incompleta. E mesmo nos últimos anos de vida, em relativa solidão, permaneceu atuante, inspirando gerações.

O arquétipo da Imperatriz encontra nela um corpo ideal: Tarsila cria, gesta e oferece — e não apenas no plano pessoal, mas no coletivo. Sua arte é matriz onde outros artistas ainda hoje se inspiram, onde crianças aprendem a ver o Brasil como espelho de si. E como toda  Imperatriz,  ela  governa  mais  com  o  coração  do  que  com  a  mão.  Seu  reino  é  o  da imaginação criadora, que alimenta sem exigir.

Tarsila não representa a beleza estéril: sua estética é política, seu colorido é resistência, sua sensibilidade é arma. Ela é a flor que cresce no concreto. É quem diz “sim” à vida, mesmo quando tudo ao redor parece querer dizer “não”. A Imperatriz nos ensina que é possível amar a terra sem deixá-la muda. Que o belo pode ser libertador. Que a arte pode ser chão, pão, mãe.

Hoje, suas obras estão nos maiores museus do mundo — mas, mais do que isso, estão no imaginário popular. Mesmo quem nunca pisou em uma galeria reconhece uma obra “à la Tarsila”: suas cores doces, suas formas robustas, seus personagens que parecem saídos de um sonho de infância. Ela criou um estilo, uma escola, um feitiço.

Quando esta carta aparece em uma leitura, ela convida à gestação de ideias, à nutrição de projetos, ao cultivo do afeto e à confiança na abundância da vida. Em tempos áridos, ela
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Tarsila do Amaral, Imperatriz do nosso Tarot, é o ventre onde o Brasil aprendeu a se ver colorido — não como era, mas como queria ser. E o que é isso senão o poder mágico da criação?

 

A pergunta que Tarsila do Amaral, a Imperatriz, te faz é: você está pintando a vida com as cores que ama… ou apenas com as que lhe deram?

 

Palavras-Chave 

Positivas: fertilidade  criativa;  sensualidade  consciente;  abundância;  expressão  plena;  poder  feminino; nutrição emocional; prosperidade natural; beleza com propósito; magnetismo; amor que gera.

Negativas: excesso de controle materno; vaidade vazia; possessividade; indulgência; carência disfarçada de generosidade; manipulação afetiva; dependência emocional; estagnação por excesso de conforto; necessidade de validação; negligência do autocuidado.

 

Portas de Entrada para Conhecer A Imperatriz / Tarsila do Amaral 

 

   Pintura – “Abaporu” (1928): Obra-símbolo do modernismo brasileiro, inspiradora

do  Movimento  Antropofágico.  Aqui,  a  Imperatriz  nutre  a  cultura  devorando  e recriando  referências  estrangeiras,  transformando-as  em  identidade  nacional.  O corpo alongado e o pé gigante enraízam o espírito criativo na terra fértil do Brasil, celebrando abundância, origem e transfiguração artística.

   Fase – “Pau-Brasil” (1924): Um manifesto visual da fertilidade tropical. As cores

intensas e formas simples exaltam a terra, o povo e a cultura brasileira com delicadeza e exuberância. É a Imperatriz que, com seu pincel, semeia beleza e colhe símbolos, conectando tradição e modernidade, o popular e o erudito, o sagrado e o cotidiano.

   Livro – “Tarsila: Sua Obra e Seu Tempo” (Aracy Amaral, 1975): Mais que uma

biografia, é um mapa do território criativo de Tarsila. A obra revela como ela gestou uma linguagem pictórica única, nutrindo a arte brasileira com elementos da terra e da imaginação. É a Imperatriz registrada em sua função primordial: gerar, proteger e eternizar a cultura.
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IV - O IMPERADOR: GETÚLIO VARGAS
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“Nada receio. Serenamente dou o primeiro passo no caminho da eternidade e saio da vida para entrar na

História.”

(Getúlio Vargas / Carta-Testamento, 24 de agosto de 1954).

 

O Imperador é a pedra fundamental do poder terreno. Enquanto a Imperatriz cultiva, o Imperador estrutura. Ele representa a ordem, o domínio da vontade, o controle sobre o caos e a criação de limites. É o arquétipo da autoridade que sustenta — e por vezes oprime. Ele  ergue  muros,  mas  também  fundações.  Representa  o  pai,  o  chefe,  o  governante,  a instituição,  o  arquétipo  solar  que  impõe  formas  ao  mundo  informe.  Sua  presença  traz estabilidade,  mas  também  rigidez;  segurança,  mas  às  vezes  à  custa  da  liberdade.  Na  sua sombra, vive o tirano. Na sua luz, o estadista.

No Tarot da Alma Brasileira, o trono do Imperador não poderia ser outro senão o de Getúlio Vargas, o homem que encarnou, em carne e decreto, o Estado brasileiro em sua face mais  paternalista,  autoritária  e  protetora.  Um  soberano  de  voz  grave,  sorriso  rarefeito  e ambição  férrea  —  capaz  de  provocar  amores  profundos  e  ódios  furiosos,  mas  jamais indiferença.
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Getúlio Dornelles Vargas nasceu em São Borja, no Rio Grande do Sul, em 19 de abril de 1882, em uma família de tradição militar. Desde jovem mostrou o perfil do estrategista —  frio,  analítico,  contido.  Ainda  na  juventude,  tornou-se  advogado,  deputado  estadual, depois federal. Mas o destino não o queria entre os muitos: queria-o entre os poucos que moldam as placas tectônicas da História.

Em 1930, Getúlio liderou a Revolução que depôs Washington Luís e impediu a posse de Júlio Prestes. Assumiu o poder com ares de restaurador, mas permaneceu como arquiteto de  um  novo  Brasil.  Foi  presidente  provisório,  depois  presidente  constitucional,  depois ditador. O homem soube — como poucos — alternar a face da legalidade com o pulso do autoritarismo. Ele não só compreendia o poder: ele o encarnava.

Durante  o  Estado  Novo  (1937–1945),  Vargas  suspendeu  as  eleições,  fechou  o Congresso, perseguiu opositores e censurou a imprensa. Mas foi também neste período que lançou  as  bases  do  que  viria  a  ser  o  Estado  brasileiro  moderno:  criou  leis  trabalhistas, impulsionou  a  industrialização,  fundou  empresas  estatais.  Getúlio  foi  o  Imperador  que mandava calar, mas também o que dava voz ao operário.

É impossível compreender esse arcano — e esse homem — sem o paradoxo. Vargas é o pai que provê e o pai que pune. O patriarca que alimenta, mas impõe silêncio à mesa. Ele falava ao povo como quem benze com uma mão e esconde a espada na outra. Era o “pai dos pobres”, como a propaganda o consagrou, mas também o censor dos críticos, o suserano que via a nação como uma fazenda a ser administrada — com justiça, mas sem tolerância ao levante.

Após sua deposição em 1945, parecia que sua era havia terminado. Mas como todo Imperador  que  se  preze,  ele  não  cedeu  o  trono  facilmente.  Em  1950,  foi  eleito democraticamente pela vontade popular. O retorno triunfal do pai exilado. O país estava dividido — havia os getulistas fervorosos e os opositores ardentes. A tensão crescia. A figura de Vargas tornava-se mais símbolo do que homem.

E então, em 1954, com o cerco político se apertando, Getúlio escreveu sua última — e mais potente — carta. Uma carta-testamento em que transformou sua morte em um gesto político. Deu um tiro no peito, e com ele, abriu uma ferida no país que jamais cicatrizou por completo. “Saio da vida para entrar na história”, escreveu. E entrou.

Nesse ato final, revelou o arquétipo do Imperador em sua face trágica: aquele que, ao ser cercado por todos os lados, transforma seu sacrifício em símbolo. Aquele que, ao perder o controle das forças externas, busca o controle supremo sobre o próprio destino. Um gesto de desespero e poder. Um gesto de quem sempre preferiu governar o próprio enredo.

Getúlio  é  um  Imperador  de  ferro  e  barro.  Edificou  instituições  que  ainda  hoje sustentam  o  país  —  como  a  CLT,  a  Justiça  do  Trabalho,  o  salário-mínimo,  as  bases  da Petrobrás. Mas também deixou rastros de autoritarismo, culto à personalidade e repressão. Seus feitos são pontes e suas falhas, cicatrizes. Ele é um pai que muitos amam e outros tantos nunca perdoaram.

Quando esta carta aparece em uma leitura, ela convida à estrutura, ao planejamento, à liderança com responsabilidade. Mas também alerta contra o excesso de controle, o orgulho desmedido e a rigidez. O Imperador precisa lembrar que um trono não é um altar — e que governar exige ouvir. É o arcano da fundação, mas também da queda, caso o edifício não tenha janelas para o vento.

Escolher Getúlio Vargas como O Imperador é reconhecer que o poder no Brasil tem raízes profundas, afetos ambíguos e gestos grandiosos. Que nossa relação com o Estado é um drama freudiano, sempre entre o desejo de proteção e o medo da dominação. E que o
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Se Tarsila é a Imperatriz que pinta a alma do Brasil, Getúlio é o Imperador que escreve sua Constituição, sela seus contratos, impõe seu brasão. Seu legado é feito de aço e papel. Seu nome ainda ecoa nos discursos, nos direitos conquistados, nos debates sobre o Brasil que queremos. Ele vive onde há ordem — e onde há ordem demais.

O Imperador nunca desaparece. Ele apenas troca de nome, de partido, de uniforme. Mas  sua  energia  segue:  estruturando,  protegendo,  dominando  —  e,  às  vezes,  sufocando. Getúlio, com sua sombra e sua luz, continua sendo o espelho em que a política brasileira se olha. E, muitas vezes, não gosta do que vê.

 

A pergunta que Getúlio Vargas, o Imperador, te faz é: quando o peso da coroa se tornar insuportável, terá coragem de deixá-la cair… ou de cair com ela?

 

Palavras-Chave 

Positivas: estrutura firme; liderança responsável; disciplina; proteção segura; autoridade consciente; domínio das emoções; estratégia; estabilidade; força interna; conquista com honra.

Negativas: rigidez emocional; autoritarismo; controle excessivo; dureza afetiva; orgulho inflexível; negação da vulnerabilidade; teimosia destrutiva; frieza relacional; apego ao poder; opressão disfarçada de ordem.

 

Portas de Entrada para Conhecer O Imperador / Getúlio Vargas 

 

 Livro  –  “Getúlio  (1930-1945):  Do  Governo  Provisório  à  Ditadura  do  Estado 

Novo” (Lira Neto, 2012): Retrata o período em que Vargas construiu seu império político,  moldando as estruturas do Estado brasileiro. É o Imperador no auge da centralização,  definindo  leis  e  instituições.  A  obra  revela  tanto  a  firmeza  e  visão estratégica quanto a face autoritária que marca sua herança.

   Filme – “Getúlio” (João Jardim, 2014): Focado nos últimos 19 dias de vida do

presidente,  o  filme  mostra  o  Imperador  acuado,  cercado  por  pressões  políticas  e militares. A narrativa mistura honra, poder e tragédia, revelando o preço de sustentar um trono e a inevitável solidão de quem governa.

   Livro    –     “Diários     de     Getúlio     Vargas    (1930-1942)     (edições

organizadas/públicas)”: Registros íntimos do próprio Vargas, revelando como o Imperador pensava, temia e planejava. Entre decisões políticas e reflexões pessoais, é  possível  perceber  o  peso  da  responsabilidade  e a  constante  vigilância  sobre  seu domínio. Um mergulho direto na mente de quem moldou e controlou um país.
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V - O HIEROFANTE: CHICO XAVIER

[image: ]

 

“Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo, qualquer um pode começar agora e fazer um

novo fim.”

(Chico Xavier / Entrevista, 1979).

 

O Hierofante é o elo entre o céu e a terra. É o sacerdote que traduz os mistérios, o mestre  que  aponta  o  caminho  sagrado,  o  guardião  da  tradição.  Representa  o  saber institucionalizado, mas também o ensinamento espiritual; a doutrina, o rito, o ensinamento. Ao contrário do Mago, que busca transformar, o Hierofante  preserva. Ele não inventa o divino — ele o interpreta. É a ponte entre o mundo visível e o invisível, o educador da alma, o que conhece os véus e sabe como erguê-los com cuidado. É o guia espiritual, o conselheiro ético, o mestre dos rituais.

No Tarot da Alma Brasileira,  o manto do Hierofante  repousa sobre os ombros de Chico Xavier — um homem simples, de voz serena e olhar que atravessava as sombras. Um médium, sim. Mas mais do que isso: um peregrino da compaixão. Um tradutor do invisível. Um escriba do espírito.

Francisco Cândido Xavier nasceu em Pedro Leopoldo, Minas Gerais, no dia 2 de abril de 1910. Órfão de mãe ainda menino, Chico teve uma infância de pobreza e dureza. Mas foi

 

- 24 - nesse  terreno  árido  que  sua  mediunidade  começou  a  florescer.  Desde  cedo,  dizia  ver espíritos, ouvir vozes, receber mensagens. Enquanto muitos o ridicularizavam ou temiam, ele apenas ouvia. E escrevia. Escrevia muito.

Ao longo de sua vida, psicografou mais de 450 livros, sempre afirmando que não era o autor de nenhum deles. Disse ser apenas o instrumento. Um canal. Um lápis nas mãos do mundo espiritual. E mesmo que não se aceite essa explicação ao pé da letra, não se pode negar: havia algo de extraordinário naquela escrita. Estilo, fluidez, coerência, e — acima de tudo — mensagens de esperança, ética, humildade e paz.

Chico não era dono de templos, mas fez de cada sala um santuário. Não usava tronos, mas se sentava em bancos simples, acolhendo dores alheias como se fossem suas. Tinha um lenço no bolso, um Evangelho no coração e uma fila de fiéis — muitos que não acreditavam em nada, mas acreditavam nele.

Se o Hierofante guarda os livros sagrados, Chico guardava as palavras do espírito. Se o Hierofante é o mestre que inicia, Chico iniciava pela escuta, pela paciência, pela caridade prática. Era o sacerdote de um Brasil que ainda tateia no espiritual, perdido entre sincretismos e ceticismos, fé popular e desconfiança institucional.

Mas Chico nunca se propôs como dono da verdade. Ao contrário: sua figura era quase antítese  do  ego  espiritual.  Usava  óculos  grossos,  ternos  modestos,  falava  baixo,  evitava polêmicas.  Era  o  homem  invisível  que  gerava  milagres  discretos.  Como  um  jardineiro, plantava fé em terrenos estéreis. E nunca cobrava por isso.

Sua parceria com o espírito Emmanuel, que teria sido um mentor severo e exigente, deu origem a obras como Nosso Lar, que descreve uma cidade espiritual no plano além da morte. A narrativa não pretendia ser dogma, mas convite à reflexão. Era espiritualidade com cheiro de fogão a lenha. Doutrina com feição humana.

Chico Xavier era um homem de fé, mas também de ação. Recolheu doações, cuidou de necessitados, promoveu reconciliações. E mais de uma vez foi humilhado em público, alvo  de  zombarias,  acusado  de  fraude.  Mas  nunca  revidou.  Seu  silêncio  falava.  Seu  olhar acalmava. Seu exemplo convertia.

E há o detalhe simbólico: Chico escrevia com as mãos dos mortos para curar os vivos. Era ponte entre mundos, canal do indizível, articulador da eternidade em linguagem de gente. Um verdadeiro Hierofante: não criador da verdade, mas seu tradutor. Ele mostrava o céu com os pés firmes no chão.

No  Brasil  de  tantas  religiões,  de  tanta  desigualdade,  Chico  surgiu  como  figura  de unidade: respeitado por católicos, evangélicos, umbandistas, ateus, filósofos e poetas. Era impossível  não  se  curvar  à  sua  integridade.  Quando  o  viram  na  televisão  chorando  pelo sofrimento  alheio,  milhões  sentiram  que  ali  havia  algo  raro:  alguém  que  realmente  se importava.

Quando  esta  carta  aparece  numa  leitura,  ela  convida  a  buscar  o  sagrado  não  nas respostas prontas, mas na escuta atenta. Ela pede que sejamos pontes — não muros. Que cultivemos  sabedoria  e  humildade,  juntos.  Que  sejamos  mestres,  mas  nunca  donos  da verdade. Que saibamos ouvir o invisível nas palavras dos outros.

Chico  nos  ensinou  que  espiritualidade  não  se  mede  pelo  volume  da  voz,  mas  pela delicadeza dos gestos. Que ser canal é se esvaziar. Que ensinar é amar. Que um verdadeiro guia é aquele que anda com o povo, não acima dele.

Chico Xavier morreu em 30 de junho de 2002, aos 92 anos. Dizem que pediu para partir num dia em que o Brasil estivesse feliz, para que sua morte não causasse tanta dor. E

- 25 - assim foi: no mesmo dia, o país celebrava a vitória na Copa do Mundo. O povo chorava de alegria e de saudade.

Mas Chico não morreu. Porque os Hierofantes não morrem. Eles viram livros, preces, vozes baixas nas madrugadas. Eles nos lembram que a alma é um caminho — e que sempre há alguém disposto a nos guiar, se soubermos calar e ouvir.

No Tarot da Alma Brasileira, o Hierofante veste roupas simples, tem os olhos de quem viu além da matéria, e segura nas mãos não uma cruz ou um cetro — mas um lápis. E com ele, escreve: “Ama. Perdoa. Serve. E confia.”

 

A pergunta que Chico Xavier, o Hierofante, te faz é: o que você tem ensinado com mais força — as palavras que diz ou o exemplo que vive?

 

Palavras-Chave 

Positivas: sabedoria espiritual; ensinamento sagrado; conexão com o divino; ética elevada; transmissão de conhecimento;  fidelidade  à  verdade;  guia  interior;  integridade  moral;  tradição  com  propósito;  ponte  entre mundos.

Negativas: dogmatismo;  rigidez  ideológica;  repressão  espiritual;  hipocrisia  religiosa;  dependência  de autoridade externa; manipulação pela fé; tradição sem alma; medo da mudança; culto à regra; desconexão entre discurso e prática.

 

Portas de Entrada para Conhecer O Hierofante / Chico Xavier 

 

   Livro – “Parnaso de Além-Túmulo” (1932): Primeira obra psicografada por Chico

Xavier, reunindo poemas atribuídos a autores já falecidos. Marca o início público de sua missão como canal do mundo espiritual. É o Hierofante abrindo o templo da palavra, unindo vivos e mortos em um mesmo altar de comunicação e consolo.

   Livro – “Nosso Lar” (pelo espírito André Luiz, 1944): O clássico da literatura

espírita  que  descreve  a  vida  após  a  morte.  Chico  atua  como  intérprete  entre dimensões,  traduzindo  a  experiência  espiritual  para  a  compreensão  humana.  É  o Hierofante  no  exercício  pleno:  orientar,  educar  e  confortar  por  meio  de  um ensinamento revelado.

   Filme – “Chico Xavier” (Daniel Filho, 2010): Retrato cinematográfico de sua vida,
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